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INTRODUÇÃO: O autismo é um distúrbio do desenvolvimento que se 

manifesta em idade muito precoce, antes dos três anos de idade, e caracteriza-

se por um quadro comportamental peculiar que envolve as áreas da interação 

social, da comunicação e do comportamento. Sendo assim, a dinâmica de 

cuidados e atenção destinada a estas pessoas requer mudanças significativas 

na rotina familiar e significativos prejuízos na qualidade de vida. Geralmente, as 

crianças autistas têm atividades e interesses restritos e repetitivos. Apresentam 

dificuldades em lidar com o inesperado, demonstrando pouca flexibilidade para 

mudar a rotina. OBJETIVO: Analisar as contribuições da terapia ocupacional na 

qualidade de vida de pais e cuidadores de pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de 

literatura sobre o nível de conhecimento sobre qualidade de vida e sobrecarga 

familiar em pais e cuidadores de crianças com transtorno do espectro autista, 

por meio da técnica de investigação documental e análise de artigos. Os 

artigos utilizados como fonte de pesquisa foram buscados no período de 

janeiro de 2015 a 2023 e retirados de periódicos indexados nas bases de 

dados LILACS, SciELO e BDENF através dos seguintes descritores em saúde 

padronizados no DECS. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi identificada a sobrecarga emocional, física, 

financeira e psicológica de pais e cuidadores ao serem obrigados a renunciar 

sua vida para dar lugar aos cuidados da criança com TEA e renunciar seus 

próprios interesses. Faz-se necessário um olhar integral às famílias que 

recebem o diagnóstico de TEA, considerando-se a complexidade do processo 

de adaptação que vivenciam. Nesse sentido a Terapia Ocupacional  pode 

contribuir de forma significativa na intervenção de pais e cuidadores. Sendo 

assim, o nascimento de uma criança com necessidades especiais dentro de 

uma família, favorece o surgimento de angústia, sofrimento, causando 

incertezas devido ao contato com o inesperado. As reações dos pais são de 

espanto, tristeza profunda, negação e desespero. Geralmente esses pais 

desejam que esta criança nunca tivesse nascido. Então, toda estrutura familiar 

tem que modificar e se adaptar a este novo contexto, pois as relações 

geralmente se tornam mais difíceis por conta da severidade do transtorno que 

progride em termos de gravidade dos sintomas. O surgimento de estressores 

se tornam evidentes por causa da demora na obtenção do diagnóstico, da 

dificuldade da compreensão de um grande volume de informações, do 

dispêndio de tempo e dinheiro e da manutenção do tratamento.  
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